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GESTÃO DE ÁREAS 
CONTAMINADAS NO BRASIL 

Principais aspectos



HISTÓRICO DE ÁREAS CONTAMINADAS NO BRASIL

 Principais casos 
noticiados
 Indústrias Química 

Mararazzo



 Indústrias Química Mararazzo, 
instalada em 1912-1930?
 Organoclorado: hexaclorociclohexano –

HCH
 HCH proibido 1985
 Poluição ambiental desde a década de 60: 

ar, solo e da água

 Órgão ambiental (CETESB) decretou encerramento das atividades no final dos anos 90 
devido ao risco à saúde humana (trabalhadores e vizinhança)

 Caso não está completamente resolvido e o local encontra-se inabitado/abandonado

Fonte: Centro de Vigilância Sanitária, 2022

Fonte: Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, 2022

HISTÓRICO DE ÁREAS CONTAMINADAS NO BRASIL

https://www.youtube.com/watch?v=1w3ofueM0r8
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 Legislação ambiental brasileira e sua relação com áreas contaminadas

Fonte: IPT, 2016
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POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTELEI FEDERAL n. 6.938/81 -
Art. 3°
IV – poluidor, a pessoa física ou jurídica, de direito público 
ou privado, responsável direta ou indiretamente, por 
atividade causadora de degradação ambiental Art.4º- A PNMA visará:

VII – à imposição, ao poluidor e ao predador, da 
obrigação de recuperar e/ou indenizar os danos 
causados e, ao usuário, da contribuição pela utilização 
de recursos ambientais com fins econômicos

Art.14º § 1° − ( … ) é o poluidor obrigado, independentemente da 
existência de culpa, a indenizar ou reparar os danos causados ao meio 
ambiente e a terceiros, afetados por sua atividade. O Ministério Público da 
União e dos Estados terá legitimidade para propor ação de 
responsabilidade civil e criminal...
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POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

LEI FEDERAL n. 6.938/81 -

Art. 6 SISNAMA: rede de agências 
governamentais para implementar a 
PNMA

Fonte: IPT, 2016
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Art. 23. Para o gerenciamento de áreas 
contaminadas, o órgão ambiental competente
deverá instituir procedimentos e ações de 
investigação e de gestão, que contemplem as 
seguintes etapas

Gerenciamento ambiental de áreas contaminadas e 
indicadores de qualidade do solo

Resolução Conama 420/2009

Fonte: CONAMA , 2009



 Instituiu o Banco de Dados Nacional sobre Áreas 
Contaminadas – BDNAC – publicar as informações 
sobre as áreas contaminadas e suas principais 
características, a partir de dados dos órgãos e 
entidades dos Estados

 Ministério do Meio Ambiente/IBAMA
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Gerenciamento ambiental de áreas contaminadas
Resolução Conama 420/2009  Sistema de Informações de Vigilância em Saúde de Populações 

Expostas a Solo Contaminado (SISSOLO) junto aos estados
 Ministério da Saúde 



 Exemplo: Estado de 
São Paulo

DINÂMICA DO PROCESSO DE GESTÃO DE ÁREAS 
CONTAMINADAS NO BRASIL

Fonte: https://mapas.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/sigamgeo/SIGAMGEO-PUBLICO/



 1999 e 2010: Iniciativas do governo de SP como a 
cooperação técnica com a agência alemã GTZ, para 
implementar projetos de remediação, culminaram 
na criação de um banco de dados de áreas 
contaminadas e na produção de um guias/manuais 
para ajudar o setor de prestação de serviços

 2011: Guia nacional de coleta e preservação 
de amostras: água, sedimento, comunidades 
aquáticas e efluentes líquidos

DINÂMICA DO PROCESSO DE GESTÃO DE ÁREAS 
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ABNT NBR 15495-1:/2007 e 15495-2:/2009  

Poço de monitoramento de água subterrânea
em aquíferos granulares – Parte 1: projeto e 
construção
Parte 2: desenvolvimento 

ABNT NBR 15492/2007 
Sondagem de reconhecimento para fins de 
qualidade ambiental - Procedimento

ABNT NBR 15847 2010
Amostragem de água

ABNT NBR 15515-1 2007
Avaliação preliminar

ABNT NBR 15515/2011
Investigação Confirmatória

ABNT NBR 15515/2013
Investigação Detalhada

ABNT NBR 16209/2013

Avaliação de Risco

ABNT NBR 16.434/2015

Amostragem de resíduos sólidos, solos e sedimentos
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 Sobre o IPT
 + de 100 anos
 inovação, pesquisa & 

desenvolvimento; 
serviços tecnológicos; 
apoio metrológico, 
informação & ensino 
tecnológico e de pós 
graduação.

EXEMPLOS DE ALGUNS PROJETOS 
DESENVOLVIDOS NO IPT
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Seção de 
Investigações, Riscos 
e Gerenciamento 
Ambiental (SIRGA)



EXEMPLOS DE ALGUNS PROJETOS 
DESENVOLVIDOS NO IPT
 Investigação e 

Remediação de áreas 
contaminadas com 
organoclorado HCH 
(POP-poluente orgânico 
persistente Convenção 
de Estocolmo)  
 Realizou investigações e 

avaliação de risco à saúde 
humana

 Avaliou técnicas de 
remediação

 Avaliou a viabilidade 
econômica de aplicação 
das técnicas

Tratamento químico

Nanorremediação

Remediação térmica

Biorremediação

Fitorremediação

AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS DE REMEDIAÇÃO



 Mitigação da 
emanação de gás 
metano em 
universidade e grandes 
centros comerciais 
instalados sob antigos 
aterros
 Realizou investigações e 

avaliação de risco à 
saúde humana

 Avaliou medidas de 
engenharia para 
mitigação do gás 
metano

 Monitoramento e 
Mitigação do Impacto das 
Manchas de Óleo na Costa 
Brasileira 

 Realizou prospecções de 
métodos investigativos e de 
remediação

 contribui em projetos de 
pesquisas em parcerias 
sobre:

 Modelagem hidrodinâmica 
e dispersão

 Consequências nas 
dinâmicas socioambientais 
e econômicas das 
comunidades pesqueiras

 Avaliação da severidade e 
monitoramento do 
impacto com uso de 
tecnologias inovadoras 

EXEMPLOS DE ALGUNS PROJETOS 
DESENVOLVIDOS NO IPT



 Publicações 

EXEMPLOS DE ALGUNS PROJETOS 
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